
O Brasil não será o mesmo depois do governo Fernando 
Henrique Cardoso. Muitas transforinações foram realizadas, 
as idéias dos atores políticos já não são mais as mesmas — 
inclusive na cabeça dos que foram oposiCionistas — e até 
no que não aprovou ou.em suas escolhas equivocáda.s, Fer-
nando Henrique deixo&um legado que,não pode;ser iáno-
radO pelo presidente ,Luiz 	Lula•da Silva. A grande. 
questão é como diStingiür os efeitbs e a importãncia das 
medidas tomadas nos últimos oito anos. Por enquanto, a' 
discussão está seguindo um roteiro de paixão futebolística: 
ou se é fervorosamente a favor -do que foi feito, ou se dis-
corda de tudo que tenha a marca da era tucana. Com  o fim 
de um ciclo e começo de outro, chegou a hora de fazer um 
balanço mais objetivo e sereno dos fatos. 

Para realizar esta avaliação, partó das conclusões do 
livro "0 Estado numa era de reformas: os , anos FHC", or-
ganizado por mim e por Maria Rita Loureiro, dá FGV-SP e 
da USP. Nele, constatamos que o eixó principal do pe-
ríodo Fernando Henrique foi a tentativa de substituir o 
padrão varguista dè intervenção estatal   
por uma nova forma dè orientar as ações 
governamentais nos campos econômico, 
`político e social. Propunha-se a constru- 

ão de uni modelo mais adequado às 
tranfortnações do cenário internacional 
e capaz de resolver os problemas que as-
solavam o país desde a década de 80. 

Qual foi o resultado efetivo deste pro-
cesso? Constituiu-se, na verdade, um Es-
tado Multifacetado, nem sempre coerente 
na Combinação de suas peças. Em alguns 
pontos houve a construção de novas instituições, ernou-
tros foràm dados pásSos que leVaram à müdan'C'a da 
agenda e 'ocorreram, ainda, escolhas mal sucedidas ou 
erros de implementação. -  Definitivamente, aérítica,:à0s 
anos FH não tem nada a ganhar ao tachar seu ,Módefórde: 
neoliberal. O aparelho estatal pernaaneceu atuáridO'clire- • 
tamente em áreas como a petrolífera, administrando uma 
empresa estatal 'em expansão-- algO que deixa os fun-
darnentabtas de mercado indignados -- e mesmo coíría 
privatizàção manteve sua intervenção por meiode agên-
cias regulatórias. Os bancos federais continuaraMsendo" 
fonte essencial de financiamento da economia brasileira 
— em termos de crédito, o BNDES tem hoje umpCir .te'Si7 ., 
milar ao do Banco Mundial. Algumas políticasóClaiS;,:es'-' , 
Pecialmente"na saúdé, tornaram-se mais uniersaliSt0,:'» 
ampliando o 'estado de ,bem-estar a parcelas da poOlá., •.' 
çãõ antes abandonadas.E as capacidades burocráticas 

mais treinamento e aumento da escolaridade. EM vez de 
desmantelar o Estado, Fernando \Henrique-o reconstruiu 
em várias partes, de modo que o\ presidente Lula vai ter 
em suas mãos uma máquina administrativa bem melhor 
do que a existente na posse de PH, 

Se o governo Fernando Henrique não foi neoliberal tam-
pouco conseguiu ser coerentemente social-democratà, 
objetivo inscrito no nome do seu partido. A redução drás .•  
tira da inflação e o sucesso de algumas políticas sociais -• 
foram medidas que melhoraram a vida da população, mas 
que foram nubladas pelos resultados nefastos da política 
macroeconõmica do primeiro mandato. Mais , especifica-
mente, a sobrevalorização cambial somada às altas taxas 
de juros redundaram numa elevação da dívida pública 
que diminuiu a capacidade de investimento governamen-
tal. O pior deste modelo estava em sua (falsa) premissa: o 
Brasil se financiaria predominantemente por capitais ex-
ternos, que seriam abundantes ad infinitúm. O rotundo 
fracasso desta aposta teve efeitos bastante negativos no 
crescimento econômico e no nível de émprego, aumentan-
do a insatisfação social, particularmente noS.  grandes cen- 

trosurbanos; os quais também foram ne-
gligenciados quase que por completo pelo 
governo federal nos últimos oito anos. 

É melhor avaliar o período que está ter-
minando por outras ;três vias. .A primeira 
diz respeito aos -sucessos do governo FH. 
Como o espaço é curto, apenas algumas 
medidas serão citadas. Incluem-se aqui o 
ataque à desordena -finanCeira da Federa-
ção, com o fim dos bancos estaduais e a 
renegociação das dívidas subnacionais, 
eliminando úni mal que se' alastrara des-

de, o ocaso regime Militar. Como corolário desse pro-
cesso, foi . aprovada .a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRP), que alem de disciplinar melhor . as contas públi 
Casde todos::os:•rilVeiS de governo,. representa uma mu-
danCa na Cultura adMinistrativa da sóciedade e dos pó- 
lítiCo$ brasileiros::A:justiCa em rel4ãO:ags que sofreram 
diretamente com a ditadura tambérá foi, Ieita, num acer-
todë:0Mtas.  dó presidentecOMsua:geraçãO No campo  

,•daP"OisítiCas sociais, destaca-se á Maior aproximação do 
EtádoeM'reláção à comunidade, aprofundando os me: 
,canismo de participaçao dos cidadãos na gestão da col-

. sa. Pública - Ademais, políticas como o 0A13 na Saúdè e o .  • 
Fundèf na Educação induziràm processòs de descentra- • 
lizàção orientados por metas e pela busca da eqüidade, 
ao .que se somaram programas de distribuição direta 

como ó•;PETI e Bolsa-Escola, que juntáraM - á re-, 
'distribuição dos.rêcursos com medidas deernanCiPação • 

da Máquina administrativa fOrarn aprimoradas", com o 	da população atingida, vinculadas à escolaridade. O BN- 
fortalecimento de instituições como o Ipea e o IBGE, a 	DES aperfeiçoou sua gestão e hoje é uma instituição mo- 
contratação de más•funcionários para as carreiras estra 	delo, contribuindo decisivamente para a competitivida- 
tégicas e a melhora na qualificação dos servidores, CoM 	de das empresas nacionais.  

Fernando Luiz Abàició 

"Ó novo presidente 
precisará aperfeiçoar 

o que deu certo e 
corrigir os caminhos. 

equivocados" 

`Nem neoliberal nem coeren temente social-democrata' 
Também houve os casos eM que apenas a agenda foi 

modificada, embora fundamentos mais sólidos ainda 
não tenham sido conquistados. A questão da inflação 
inscreve-se aqui, e não por acaso á oposição adotou 
preocupações mais firmes quanto a este tema. Outros 
propostas não foram aprovadas, seja por erro de estra-
tégia seja por falta de vontade política. Na pritneira, está 
a reforina da Previdência; na segunda, as Mudanças tri- • 
butárias e na ordem política. Determinadas ações fica-
ram no meio do caminho; já que passos importantes fo-
ram dados, porém não completados. Um dos melhores 
exemplos é o das agências regulatórias, que tiveram tra-
jetórias muito distintas, algumas bem encaminhadas 
(como a Anvisa e a Anatel), enquanto outras redunda-
ram em desastre (como a Aneel e a Ançine). De qualquer 
modo, todas elas são embrionária& ainda, e o seu des-
tino será decidido pelo governo Lula. 

Por fim, ocorreram escolhas equivocadas é erros de 
implementação. A lista é grande, mas fico nos principais 
aspectos. Do lado econõmico, além da "aventura cam-
bial" do primeiro mandato, a ausência da reforma tribu-
tária e de uma política mais articulada voltada à expor-

, tação constituíram-se nos maiores problemas do perío-
do. O exagero no fiscalismo da eouipe econõmica atra-
palhou a adoção de uma modernização administrativa 
de mais longo prazo, bem como a realização de gastos 
estratégicos que nos trariam bons retornos socioeconõ-
micos, em áreas como o saneamento (contabilizado na 
conta da dengue) e a energia (contabilizada na conta do 
"apagão"). A fragmentação de certas políticas sociais 
afetou seus resultados em termos de eficiência 'e efeti-
vidade. Medidas para correção das disparidades regio-
nais perderam-se no caminho da corrupção e na falta de 
um modelo alternativo ao clientelismo. Más o maior 
equívoco, juntamente com a aposta no financiamento ir-
restrito por poupança externa, foi a ausência Ide políti-
cas urbanas, levando ao crescimento das mazelas das 
periferias metropolitanas, colho a criminalidade e a pio-
ta çlasCõndições de vida, sobretudo das crianças .é ado-
leSCèntes-É este Brasil da "Cidade de Deus" 'o principal 
pólo -  descontente com os anos FH. 

'Todo este legado influenciará o áoverno de Luiz Inácio 
Lula da Silva. O novo presidente precisará continuar à 
aperfeiçoar o que deu certo, adotar estratégias çliferen 
tes ',para aprovar as'agendas montadas por FH — espe-
cfa mente a previdenciária e corrigir os cáminhoS 
equivocados, particularmente em relação'à reforrna triL 

" bataria, à exportação e às políticas regionais e urbanas. 
Paratanto, a reformá do Estado, normalmente pela via 
das emendas constitucionais, continuará sendo a árdua 
trilha que Lula terá de percorrer. 
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